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PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA —M. S. CARQUEJA. 


| Annuncios, e correspondencias, linha 


“O. Commercio do Porto. 
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tas em circulação e por depo-| pagárão um direito de 5 por cento; á ex-| 


mi que deve estar do | vista, por no 
cepção das moedas de ouro, prátae do co-| 


E 


Jependopcia absoluta en 


peccionados. 3,, 
favor do- governo; O representante-du; povo | sito 


| j a: de 
O canselho de saude; publica: do reino 


+ ) 4 É .. 
L 0) OBRAS: PUBLICAS, DOM PEDRO, por graça de Deos, Rei 


PROPOSTAS “DO GaVENSO. 
rm “un Bt 
O, município, a guemyeste reino deves | 
tanta força o tanta glória, está enfraque- 
cido, e de ser um fscrona historia passou | 
a seria cilução nas leis. - de; À 
Esto sesultado não: provém da política, 
as“ paixões dos: homens “estão innucentes 
nos suss Uesvintagens aaa e: 
Fº obra da centrolisação administrativa. 
Sedutz: centralisar, ntemarisa a descen- 


sendo mixias na sua sorgan 


presentun 


“o prestigio 'executivo, nem a 
Jedicação, 


popular, npesar de participarem 
us, elementos politicos... 

"As propostas de- o. publica ; apre- 
setrtados pelo ertto “tétism imáis seguro 
e rapido, dusenvulviniênto; se,“em vez'de 
encontrarem o municipio vegetando, apé: 
nas em algumas pagiaas do codigo adimi- 


mistrátivo: “0 encontrassem robusto é flo=| | 


restónte, protegendo à civilisação com “à 
sua seção Denelica é directa, io, 
O.snr. ministro das obras pablicas no 
seu relatorio-pintan- situação creada por 
estas caushs coin as cbres da werdado. 
"Reconhece como q codigo adniioistra- 
tivo! deixa “aos disiriclos é aos municipios 
acfavúldade ide 'emprebenderem as; obras 
de importancia puramente: local, más diz- 
bos; Quer dO. propiirdr messis corpos au- 
xiliares «pand: 0: stema, encontrou. res 


acesta indi 


ni justiça, 


fica sempre datida- com esses pedidos. O 
campansrio elege um dos bomens nisis que- 
ritos: af respeitados «das: dilerentes; poxaas 
côssiclutinidas so acto eleitoral. Neste fe, 
co” ou nd sua supposição consiste O mes | 
riso-dos cireulos dem deputado, Sabir) 
d'ele é daricausa a quesse levantem ela- 
mores contra um principio que, sendo in; 
contestavelmente-Hberal, não devemos per- 
mittir- que se desseredite ou desauthorise. 
Representará melhor a, nação quem for 
mais: conhecido é mais favornvelmenteava- 
lindo pelo circulo por onde for eleito. 

O ca nario, satisfazendo plenamente 
cação, ão: levo vo parlamento | 
um padrinho «le pretendentes a empregos 
publicos, nem um procurados de negocios 
particalares, e tambem não lucrar em que, 
altnoço de receber qjurolavorso que seja 
o: sen deputado hesite em negar O 
vota) a qualquer governo; que julgue pre- 
judicial; sos inletesses geraes da nação, 

Afetindo seppte 'o que «escrevemos pes 
los priacipius que temos por; mais, conve- 
nientes é prosperidade publica e; ásigarans 
tias da verdadeira, liberdade política, qul- 
gamos; nãocter -ido -meis longe do que de, 
viamos, «manifestando! o desejo desquecas 
regras! determinadas. que vêmos nas, pros 
postas para tegulor a viação publica reces 
bari! tados 0: desenvolvimento: que as torne 
permanentes erefficazes. 
E' na lei que se com 


bate o arbitro. 


BANCO UNIAO. 
Comolos leitores jássbem, na sessãoido 
28/do mer passado, spresentou'o snr. mi- 
nistro- das“ ubras públicas ania proposta de 
lei anthorisando a créação do Daneo União. 
No «Dinrio de Lisbosy de 2' do” correúte 
chegado hontem encontramos integra d'es- 
sa proposta, a qual vamos lrmiscrevercom 
ocpelatotió'que-w prúcede, porque o seu 


5 4.º À emissão das notas ou letras á 
ordem, nas agencias estabelecidas nas co- 
lonias, será determinada em: re 
especiars com approvação d verno. 

Art. 5.º Às acções, apólices, fundos, 


5 
lucros ou - depositos e quaesquer valores 
ligados ac banco, pertencentes a estrangei- 
ros, serão inviolaveis em quaesquec casos, 
ainda mesmo de guerra Cria às suas res- 
peclivas Mações. 


mento de contribuiçõ-s e impostos de qual- 
quer natureza ou de sello nos papeis de 


ções legislativas anteriores ainda tenham 
direilo a gozor do iguses favores e isen- 
ções. 

Art. 7.º No fim de cada mez o Banco 
União remeilerá ao governo uma conta re- 


indiquem o. valor métallico existente no 
Bango e suas agencias, importancia dos de- 
positos, valor de notas e outros papeis de 
credito em circulação, importância das le- 
tras aceitas e dos cheques passados á vista 
ou à praso, e de todas às outras operações 
que o Barica, effectuar; e no principio de 
cada anno remelterá igualmente ao gover- 
no um exemplar do relatorio da direcção, 
e um  bslanço completo de suas gerencias, 
exfrahido dos livros da eseripturação. 

$ unico, Todos os mencionados docu- 
mentos serão publicados pelo governo. 
At, 8.º Fica revogada loda a legisla- 
cão em contrario. 

- Ministerio das obras pu blicas, commer- 
cio tuslria, em 28 de junho de 1861, 
— Thisgo Anguslo Velloso de Horta. 


— ema 
COMPAMIIA GARANTA. 
No edificio da Bolsa teve hontém a sua 


amentos | 


Art. 6.º O banco será isento do pága-| 


que se servir durante o tempo que os ban-| 
cos já estabelecidos no reino por disposi-l 


lativa “ao mez anterior, demonstrando o seu | 
activo e passivo, com as designações que | 


(Dre em Darra. 

Arroz e centeio, produzidos no Japão, 
não serão exportados como carga; parém 
[tanto os subditos portuguezes residentes no 
Japão, como as guarnições e passageiros dos 
navios porluguezes, serão, providos com & 
quantidade suficiente para seu uso... 

Cereges estrangeiros lrazidos aos portos 
do Japão, em navios porluguezes, se 
nhuoma parte delles tiver sido desembarca- 
da, poderão ser reexportados sem estarvo. 
|O. governo japonez venderá oceasionalmen= 
te, em leilão publico, o cobre que pudér 
dispensar, 

Art. 9.º Quatro annos depois da assi- 
gnatura deste tratado, as tarifas dos direi- 
tos de importação e exportação serão recon- 
sideratas, Se o governo portuguez ou Japo- 
nez o desejareos. 

[Assignados). Izidoro Francisco Guima- 
ves 

Midzogoetsi Sanokino Kami, 
Sekai OKino Kami, 
Matsdaira Dzirobé 

E sendo-me presente o sobredito tra- 
tado, cujo Lheor fica acihna inserido e bem 
visto, considerado é examinado por mim 
tudo o que n'elle se contém, e no regula- 
mento que faz parte do mesmo lralado, 
tendo sido approvado pelas córies geraes, e 
ouvido o conselho d'Estado, a ratifico e con- 
firmo, assim no todo como em cada uma das 
suas clousulas e eslipulações; é pela pre- 
sente o-dou-por firme-e -valido-para ha- 
ver de produzir o seu devido eleito, pro- 
mettendo observal-lo e cumpril-lo invaria- 
velmente, e fazêl-lo-cumprir e observar de 
qualquer modoque 'possa-ser. Em testemu- 
nho e firmeza do referido (iz passar a pre- 
sente carta por mim assignada, passada com 
o'sêllo grande das minhas armas, e refe- 
rendada pelo conselheiro d'Estado, minis- 
tro é secretario d'Estado abaixo assignado.. 


declara limpos. de chalera morbus S. Pe- 
tersburgo e todos, os) portos da, Europa. 


OCUORRENCIAS, 


Pelos 10 horas da manhã de 22 d'es- 
le mez suicidou-se no lugar da Fontinha, 
freguezia de Monte; Cordova , enforcando- 
se em uma sevore, Manoel Pereira , al- 
faiste, casado do lugar de Santa Luzia, da 
[mesma Ireguezia : cousta que” este indiyi- 
puo daya ha tempos indicios de alienação 
mental. Deste acontecimento deu parte o 
aduwinistrador do concelho de Santo Thir- 
so ao juizo de direito criminal. 

No; mesmo dia das 4 para as 5horas 
da tarde appareceu morta, em estado de nu— 
dez, debaixo de umas szenhas no rio Áve, 
junto à ponte de Santo Thyrso, uma mu- 
lher, que se verificou ser Maria Cortiça, 
mendiga de 50 a 60 annos, a qual snda- 
va alienada e se linha lançado so rio no 
dia antecedente para se afogar ; O respectivo 
juiz procedeu ao compelente suo. 

O administrador do 3.º bairro parti- 
cipa que no dia 24 do eorrente se eva- 
dira de casa de José Pinto Leitão, ourives, 
morador na ruas dos Flôres, um criado que 
o servia com o supposto nome de Adolpho, 
roubando-lhe seis colheres de chá, quatro 
facss e um paliteiro, indo de prata, e mil 
e quinbentos 1éis: pelas averiguações à 
que se procedeu sabe-se que o seu, ver- 
dadeiro nome é André Adolpho Amor, Es- 
“pado, estudante em S, Thisgo, natural de 
Aragão, de idede 18 annos, e constando 
que queria embarcar-se para 0 Brazil, de- 
ram-se as convenientes ordens a fim ser 
capturado. Ra 4 

No dia 25 pelas 5 horas da tarde de- 
ram as torres signal. de incendio, que foi 
em una, pequena barreca sita mo caes do 
Bicalho, cujo exlinccão se deve a parte 
da tripulação do vapor «Lince», ancorado 
no rio Douro, a qual acudiu logo que o 


| 
| 


de Portugal “e dos Algarves, etc. Fazemos 
saber a todos os nossos subditos, que as 
côrtes geraus decretaram e nós queremos 
a lei seguinte: déNinio a ! 

Amigo 1.º São suscitadas e ampliadas 
as leis do reino prohibitivos da amortisa- 
ção de bens predises, rústicos “ou urba- 
nos, de igrejas ou corporações religiosas, 
e: bém assim declaradas insubsistontes to- 
das as licenças, faculdades regiss ou dis- 
pensas das ditas leis em favor de laes es- 
tabelecimentos, para se conservar napos- 
se-dos mesmos bens. 

$-1.º São comprebendidos na disposi- 
ção deste artigo-os bens predises de fun- 
dação ou dotação, e bem assim Os direi- 
tos predises, de qualquer especie ou na- 
tureza, pertencentes aos: ditos  estabeleci- 
mentos a titulo de emphyteuse, de sub- 
eimphyteuse, censo, quinhão de renda ou 

ualquer outro. orar y 

S 2:º Não são comprehendidos na dis- 
-posição: d'este artigo: 

4.º As casas de habitação das religio- 
sas e dos seminaristas, e as ceress e de- 
pendencias respectivas, Os paços episcopaes, 
e cercas ou quintaes, de recreio dos bispos ; 

2.º:0s capitaes de divida nacional con- 
solidada; - U 
“3.º As acções de bancos ow compa- 
nhias legalmente constítaidas, precedendo, 
quanto so futuro, á aequisição e conser- 
vação, a sulhorisação do governo; 

4.º Os 'capitses que muluarem os mes- 
«mos estabelecimentos entre si ou a par- 
ticulares, com a mesma authorisação, ou 
que depositarem nos ditos bancos ou com- 
pamhias. o 
“o Artigo-2.º Os bens e direitos immobi- 
lisrios, excluidos da amortisação pelo ar- 
tigo antecedente é seu $ 1.º, serão sub- 
rogados em favor dos ditos estabelecimen- 
tos por-outros bens que produzam ren- 
dimento liquido, maior, melhor dos il 


que o 


incendio se manifestou. Dn das id pal a 


(er 

“PARTE OFFICIAL. 
SyxorSt DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
é Lishoá n.º 145 DE 3 De JULHO. 


Dada no palacio das Necessidades em 
3 de bbril de 1861. =EL-REI (com rubri- 
ca e guards). = Antonio José d'Avila, 


reunião annual determinada pelo estatuto 
a assemblea geral dos, accionistas da com- 
panhia de seguros GANANTIA para lhe ser 
apresentado o relatorio e contas da geren; 
cia durante o anno economico que acaba 
de findar, e eleger-se a commissão para as 
examinar e dar sobre elles o seu parecer. 
Presidiu à reunião o snr. José Joaquim 
Leite Guimarães e foram secretarios os snrs. 


direitos: i 
= Art, 3.º E'conservada és mesmas igre- 
jas e corporações religiosas a posse e ad- 
ministração: dos bens desamortisados até 
quê se verifique a respectiva subrogação, 
por virtude e nos termos d'esta lei. 

- $ 1.º Emquanto esta subrogação se não 
ultimar, as igrejas e corporações religio- 


Pb é 
conhecimento não pode deixar de interês- 
sar'do confmereio d'esta praça. O que agora 
“| será muito! para desejar é que w'sua sp- 
provação 'sé não demore, para que o novo 
estabelecimento: de eredito possa quanto sn: 
ter e, = | tes dar começo ás sons operações e pres: 
rece Quasi que inteira- tar -ossserviços ques elles “esperam. 
“Eisa proposta : 


Cro vupes ara 
tado verbas 
sd 
sitorial doque uma 
soa moral constituida com todo: 6 vi 
êmpreliender e execittar 


“sm 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DO DIA 29 DE JUNHO. ; 
CONSELHO DO DISTRICTO. | 


a-se Ou esn 
mente asus iniciativa. . 


begerriso “mbanit 
é um tes 


A “do governo não A FE ã MINISTERIO, DO REINO. ã li u 
medi o esto mt Puião ao menos, substi- us ERRAR PEbAte b ti Domingos Manoel Barboza Brandão e Fran dg paper dado np Portaria ei que “o “governador civil tira | PP e 
me a ilusão. enfidade. Não revive « Senhores—=Diferentes-capitalistas pre. | cisco de Paula da Silva Pereira, Ã nienite os orçamentos: da receita 6 despeza | de Lisboa dê providencias para que dora avante | de “que tracta'o artigo 1,º, $ 1.º, pelos 
emtoda-a pleui o poder . municipal | tendem fundar no cidade do Porto uai no |. Do relatorio. apresentado vê-se que à E sa 3 z PeZ os olficiaes de diligencias se “acompanhem sem- do ministátio públice Estad 

) : K E BE | ni E k : relativos so actual anno economico das con- ZA à i 7 | agentes do ministerio publico, equiparada 
«imbrtêcido, nras põe-lhp o executivo 80 | vo estabelecimento bancaria, coro-e facul | receita da companhia durante o snno fra (io do Santissimo Sacramento, Subsi= [a RR ça Le Ud RN cao em tudoo que se acha prescripto nes leis 
» : - à Au j Ros ' 
Jado para o smpara a ponto” di a so | dade de . emitfir letras á ordem e mtas de 114:0969308 r dito e os.B65 BOA réis no e Almas e Senhora do Rozario, erectas | expeca as ordens necessarias para que Eua] O “rei ulamentos fiscaes a respeito de ltaes 
menos, ande assim Uma, part inho | ao portador. vo 0. :5: | pagos por sinistros foram 98:8628607 réis, | ny frognezia de Lordeilo, concelho de Pá= | mandantes das estações de polícia não prestem | condimentos do thesouro publico. 
que devia seguir, per. sis ao “| io Pela carte de leide 16 de abril de 1850 | sendo de incendio 6:9828899 e maritimos | cas .ºg da confraria des Thisgo Maior, | Mtilio sem que aquelles que o reclamem apre- g 2º De posse admi- 


-» »Espera 
due 
ordem -ou 
quer é 
const 


je, o 
.já..a proposta 
nses vação e. p 


jál' 
Atos 


possivel 


pires 


had =4 
as eia 
ejpios já 


om o i 
as leis 
erva nu 
dai aa 
as eai ah 
DS. d s. 
-sEsAso É 

6s” distri 
“oo 
concederá, nenhum subsidia, sem que Sé fe- 
nba realisado o: seguinte Ru é 
- F Representação da jun 
Ariéto interêssa 
so,o subsidio co 


+ RE oro o q 
Alstia ão taboi 


Acne orçamentos o + a mall 
=" 1WP Proposta dos meios com que se obri- 
amy à” contribi pará a projectada obra. 
: Sulta sobre v assumpto (lo res: 
pectivo governador civil em conselho. de 
distficto e do conselho das obras publicas. 
ando na receita ordinaria (dos distri- 
dos houver os meios neces- 
levara efeito a construação 


lricio. ou 
aestrada, 


Muni 

O; pomplexo 
sentar ém principios fixos o 
“parte tem dependido do arbitrio ou s 
considerado como favor, . 

Nã dêmos deixar de co: 
ema pelo “sei lado “político. 
Somos: partidários: do companário, e 
quanto mais independente o “virmos na pes- 
“sos do seu popresentasto em córtes, mais 


destas disposições fará as 
is fixoso que em grande 
e tem 


sysh 


sos q ur 
acreditamos em que as eleições que toma- 
ram aquells denominação se aprozimem da 


de nacional. k 


ver 


dadeira vonta: 
a PE, q 
icas, 


reglisar qualquer de: 
«fica. gem 
tismos osso 


eons: | no de: 1876 0: banco de sqiita mas, 


es- | tagens - que podeai resultar do credito, 


+ | sições: relativas “a oporações que não se- 


à | indispésavel a: vossa confirmação que eu 
- | tenho a hont: 


do é authorisado a dis- 
ma xotada para obras publi-'gaveis ao portador. 

que a lei tenha determinadamente 
os eircumstanícias em que se póde 
dessa nalureza. 
pro, doporia aberta para 0 favori- 


&permitlida a fundação de taes estabe- 
adjacentes em todos as-districto! 
tem privilegio especial sté ao fim do on 


a mes- 


segundo a disposição do artigo 5.º. 


funécionar “sem previa iconhi 
der legislativo, 
“ro Desnecessarii 


rmação dopo- 


quando elle é contido nos justos! limites; 
é todos sabem que-os buncos,atirabindo 


dormentes, 8 pondo-os em: contacto com 
quem lhes possa dar uma applitação util 
eproducliva, são: instrumentos de credito 
só! valiosos, has: indispensaveis; no 
actual-estado: de ceivilisaçãoss + vos 


novo 


jam as de cirtulação, para estas porém é 


de sollicitar na: Seguinte 
proposta de lei : 

Artigo 1.º E'anthorisada «a-creação de 
uôs novo! Banco de circulação, com à de- 
nominação de Banco União, o qual terás 
sua-séde na cidade: dp Porto, e furá todas 
as mais operações proprias da-sua malure- 
za, segundo a carta organica que o gover- 
no approvar. e 
$ unico. A duração d'este estabeleci- 
mento será por/ tempo indeterminado. 
«Ant. 2.º: Este banco poderá estabelecer 
agencias é ter correspundentes nas praças 
coinmerciass e” terras mais nofaveis do rei- 
no, ilhas adjacentes e colonias. 

++! $unico. O estabelecimento de agencias 
nas: colonias será determinado em regula- 
méntos especises, que serão sujeitos à appro- 
vação do governo. + 

“Art, 3.º 50 capital inicial do Banco União 
será le 8:000:000$000 réis já sabscripto; e 


dê entrada nas suas csixas o numerário cor- 
respondente á quinta parte-d'este capital, 
-"$ unico. O enpntal poderá ser elevado, 
coniapprovação do governo, até á quantia 
de 5,000: réis, quando todo oca- 
pital inicial tiver elleciivamente entrado nos 
cofres do banco, & as exigencias das suas 
opersções demonstrarem 8 necessidade de 
ests elevação. 
Art. 4.ºcE''concedido 30 Banco União 
poder emitir letras á ordem ou notas pa- 
1.º As 'notas serão- 


de 104000, 205. 

506000 “e 4008000 réis. 
“$ 2º A importencia total das letras à 
ordem ou notas em circulação não poderá 
exceder tres quartos partes do fundo so- 


“Nosta situ je mente a 
gia Jo deputado de Campanário 
ne ,colahs ob sliger; Roi 


lecimentos no continente do reino ecilhas |j 
s admitiis- | 15:2338761, quantia, porém, que ainda 


traivos, éxceptuando o de Lisboa, no qual | e 


mas lei,' não: podety «estes: estabelecimentos |€ 
4 parecer na roxj 
jô é enumerar-aqui as Yan-| 8 
e 
a nova meza e dire 


osvénpitaes - disponiveis, e) parassim dizer | que, entra. 


trata 


o'baneg não: poderá funccionar sem que). 


91:8798768. Deduzida a soma dos pre- 


uizos pagos da receita ha um' saldo de réis 


std. sujeita à commissões varias despezas 
Para à commissão de exame de contas 


foram eleitos os snrs. José Joaquim Leite 
Guimarães, Antonio Ferreira da Silva Brito 


Antonio Goncalves Nogueira. 
“A commissão deverá apresentar o seu 
reunião, da assemblea 
eral, que foi marceda para o dia 11 do 
vrrente, o n'esse dia-será tambem eleita 
fa tem de ad- 
o hovo snno em 


mil 


nistrar a companhia 
DO DE CONMERCIO COM O JAPÃO 
“AConelusão — do n.º 447), 


' CLASSE T 
Todos os artigos d'esta classe são livres 
de direitos : o - 
Ouro e prata, cunbado ou por cunhar. 
Artigos de vestuario em uso actual, 
Mobilia de casa e livros impressos que 
não gem para vender, mas sim proprie- 
dado de pessoas que venham residir no 
apão. 354; 
é CLASSE IL 
Os seguintes artigos pagarão um direi- 
to da 5 por centos! 
Todos os artigos quese nsam-para cons- 
truir, apparelhar, concerker ou'repararna- 
vios -— 
Utensilios de pesca da baleia. 
Provisões salgadas de toda a especie. 
Pãoje-artigos de farinha, 
Animaes 'vivos de toda, a especie. 
Carvão. 
Madeira para construeção 
cv Arroz. 
Nélle. 
Machipas de vaper. 
Tinca. 
Chumbo, 
Folha de 
Seda, em 
Fazendas 
godão: ou lã. 


o de casas. 


Ista. 
rama: 
manufacturadas de linho, al- 


CLASSE 1 


Todas às bebidas espirituosas pagarão 
35 por cento de direitos, quer sejam pre- 
paradas por distillação, fermentação, au de 
outro qualquer modo. 

CLASSE AY 

Todas as mercadorias, não incluidas nas 
classes precedentes, pagarão 20 por. cento 
de direitos. - 

Art, 8.º O governo japonez receberá di- 


eis emitido. 


reitos pelas. fazendos esportadas do Japão, 


$ 3.º O Banco terá sempre nos seus co- | segundo a seguinte tarifa ; 


da villa da: Povoa de Varzim, e o daiir- 
mandade dos Clerigos Pobres fd'esta cidade. 
Igualmente approvou a postura da ca- 
mara municipal de Paredes, datada de 12) 
do corrente, authorisando: a junta de paro- 
chia de Parada a lançar subre os seus ps- 
rochinosa' derroma de 584409 réis: para 


mento do actual. anno economico. ' 
Foi de parecer qué so exigissem da Mi- 
sericordia de'Penafiel diversos esclarecimen- 
tosque julga necessarios para se conceder & 
approvação do orçamento goral da receita 
e despeza d'aquelle estabelecimento, 'rela- 
tivo; ao futuro anno economico. 
Approvou os: orçamentos geraes da re- 
ceita e despeza, relslivos '8o futuro anno 
economico de 1861 a 1862, das camaras 
municipaes de Penafiel, Gondomar -e Po- 
voa «do Varzim; a deliberação da camara 
municipal de -Bouças , de b do corrente, 
1 enda em hasta: publica dos fóros 
pagam ao municipio ; a deliberação 
da, camara municipal do Porto, tomada em 
vereação de 29 de maio ultimo, para a aber- 
tora vd'uma nova) rua desde a do Bomjar- 
dim até 4 de Santa Catharina, nos lermos 
da planta que o tribunal igualmente “ap- 
provou. . 3 a 
: Ordenon que sc exigissem da camera mu- 
nicipal de Bouças os esclarecimentos que 


: | julgou pereisos para conceder à approva- 


cão á deliberação da camara municipal de 
Bouças, sobre o contracto ajustado com Cus- 
todio Laiz Cartellas. 

Magdou devolver a camara municipal 
deVilla do Conde, para ser reformada, a 
postura da mesma camara, datada de 22 de 
muio ultimo, alterando a outra postura de 
25 d'agosto passado. . 

Resolveu que se exigissem os documen- 
tos comprovativos das contas da gerentia das 
confrarias do Bantissimo Sacramento da fre- 
guezin de! Murecos “e” do Menino” Deus da 
des Chãs, do concelho de Penafiel, e ap- 
provou ss contas da gerencia da confra- 
«ia ecelesiasties do Divino Espirito Sento da 
cidade de Penafiel nos annos tconomicos de 
1852 2 185%aié 1858 a 1859. 

Mandon' tomar o termo de desistencis 
requerido por Henrique Maria Ferraz Visa: 
na e outros do recurso n:º 1075 por el- 
les interposto da camara municipal de Gon- 
domar. 

Resolveo vão tomar conhecimento do 
trecurson.? 107Tinterposto da camara mo- 
|nieipal: de Villa do Conde por João Lo- 
| pese Joaquim Ramos d'Azevedo, vogaes da 
ljunta de parochia de Enjozes, do referido 
| concelho. 
| Preston as informações ordenadas nas 
| provisões expedidss pela secção do conten- 
| cioso administrativo do conselho de Estado, 
(emdstas deBe 5 do corrente, sobre os re 
' cursos áceres da decima industrial lançada 
|a Joaquim: Maria Pereira Ozorio Bahia e 
| Bernardo Gonçalves Mamede, d'esta cidade. 
Josãa JUNTA DE REVISÃO. - 

Recrutas definitivos — apurados 2, isen- 
tos 4, falta ds sltura 2, molestia 2, ins- 
peecionados 6. 

RECLAMANTES ISENTOS. 
Falta de altura 8, molestia 5, inspee- 
cionados 13, 


sentem as respeclivas nomeações. | 

“O portaria mandandn que é commissão adimil 
nistra! “de S. José dê ordens para 
que na-compra dos generos, ou distribuição d'elles, 
se não faça uso senão dos, pezos do systema me- 
trico-decimal, e que na correspondencia oMcial 
se não empreguem d'o) ante as denominações 
dos-ahligas pesos. vit 


INDUSTRIA. q 

at Mes cinetp my 

do rendimento cobrado 
das taxas corres 

s de serviço 


ponto e Mouse]| 
postas ter logar 
so para a conclui 
messi star ) 
— Decreto appro os-novos estetulos da 
companhia lisbonense de iluminação a gaz. , 

— Eslalulos a que se tefere o decreto supra. 
| MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. |, 

Porteria mandando isentar do serviço da 'ar- 
mada ou ficar sujeitos so mesmo serviço varios 
maritimos de Boucas, Villa do Conde e Povoa 
de Varzim, Y 
— Uulra mandando ficar sujeito ao dito ser- 
viço um marítimo natural da Povoa de Varzim. 
— Notícias da provingia d'angola. 

o pirata ia 


deve 
dia 2 
d 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
SECRETARIA DE ESTADO. 
1.2 Repartição. 
"DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei 
de Portugal, e dos Algarves, etc. Fazemos 
saber a Lodos os nossos subditos, que as 
córios geraes. decretaram e nós queremos 
a lei seguinte; 
Artigo 1.º E o governo aulhorisado »' 
repetic a publicação, da . carta. de lei de 
4 de abril ultimo, relativa aos “bens das 
igrejas e corporações religiosas, com ex- 
clusão dos $$.3.º,4.º, 6 * e8.º 
do artigo 1.º, que serão eliminados e con: 
cellados no autographo que subiu á sanc- 
ção real. ' f 

Art. 2.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrário. w du aut) 

Mandamos portanto a todas as autho- 
ridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida lei pertencer, que a cum- 
pram e guardem, e façam cumprir e guar- 
dar tão inteiramente como n'ella se contém. 

O conselheiro de Estado, ministro é 
secretario de Estado. dus: negocios: da fa- 
zenda , à fsca impriroir, publicar e cor- 
rer. Dada no paço «las Necessidades, sos 
27 de junho de 1864, — El-Rei, coi - 
brica e guarda. == Antonia José d' Avila, 
= Lugar do séllo grande das armas reaes. 

Carta de lei, pela qual Vossa, Mages- 
tade, tendo sancionado. o decreto das côr- 
tes geraes do 25 do corrente mez, que 
authorisa o governo a repelir a publica- 
ção da certa de lei de 4 de abril ultimo, 
relativa aos bens, das igrejas o corpora-. 
ções religiosas, manda cumprir e guar- 
dar: o mesmo decreto como n'elle se con- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONNENCIO É | | 
oecorrer ás' despezas voladss no seu orça- y eiÁRD, 0 tú) 


á faturo mentuma. 

nistrativa ou judicial lhes poderá ser con- 
ferida nem reconhecida sobre novas ac- 
quisições ou direitos prediaes, odi- 
reito á mesma posse, salvo, nos termos 
d'esta lei, o direito de subrogação, a qual po: 
derão requerer judicialmente. 

Art. 4.º As igrejas e corporações reli- 
giosas gozam de individualidade juridica, 
e poderão exercer, nos lermos da lei com- 
mum, todos os direitos civis relativos aos 
interesses legitimos do seu instituto. 
Art. 5.º São, para. os effeitos desta lei, 
comprehéndidos na denominação de igrejas 
e corpórações religiosas os conventos de re- 


Art. 6.º E" authorisado o governo a per- 
mittir a remissão dos fóros, censos e 


sos dr venda de fóros, ce: 
nos direitos dominicaes: 


"| que as igrejas ou conventos existentes so 


achavam interdictos por virtude das leis pro- 
hibitivas.da “amortisação. 1. É 
Art. 7.º O preço da remissão dos fó: 
ros, censos ou pensões, com os seus di- 
reitos- dominicaes respectivos, nos termos 
do $ unico do: -arti lente, será a 
importancia de vinte fóros, censos Ou pen- 
sões- annuses, depois de convertidos a di- 
nheiro, na conformidade da lei de 22 de 
junho de 1856, eum laudemio, se a pres- 
tação annual fôr empbyteutics, ou a im» 
portancia de,-vinte vezes a parte do fóro, 
censo ou pensão que se quizer remir, e nos 
mesmos termos o correspondente laudemio, 
paga em titulos de divida fundada pelo va- 
lor do mercado. 

$ unico. Os minimos serão pagos a di- 


abeiro,. co! à v 

Art. 8.º O preço da-arrematação dos 
fóros, censos: ow pensões, com os seus res- 
pectivos direitos dominicaes que não forem 
remidos, e bem assim dos predios rusti- 
cos e urbanos, será tambem pago em li- 
tulos de divida fundada pelo preço do mer 
cado, e aeceitado se fôr suíliciente para a 
subrogação qualificada no artigo 2.º da pre- 
sento. lei. t 
$ unico, Os minimos tambem sei 
gos a dinheiro. 
- Art. 9.º. Os capitaes mutuados pelos es- 
tabelecimentos a que se refere o artigo 4.º, 
que forem recebidos depois da poblicação 
da presente lei, e bem assim os minimos 
em dinheiro pelas remissões ou orremata- 
ções na fórma dos $$ unicos dos artigos 
antecedentes, serão applicados immedista- 


rão pa- 


tém, pela fórma supra, declarada.== Para 
Vende Magestade vêr. ==Ernesto Loureiro 
a fegsooo) aop o sido 


—s 


mente 4 comprano mercado de titulos da 
divida fandada. ' 

- $ unico, Deverão comtudo. preferir a 
esta conversão as applicações que forem 


f « Qusi 


de urgencia para reparo dos templos e & 
dependenciss, e bam assim des casas 
edifícios exceptuados da desamortição! pelo 
n.º 1.º, $ 2.º do artigo 1.º, intesvindo nr 
fo rmação. do respectivo prelado diocessno, 
e authorisação do governo. 

Art. 10.º Todos os titulos de divida fan- 


s lu: 
io Wii 0 
julgar que s rei 
mentos sob sus 


Pa fepois del- 


o lêr, e 
jr ido esclareci- 
pn áca- 


mara. 
O snr. Lobo d'Avila a INR ame- 
za um parecer da commissão de obres pu- 


dada, recebidos -ou-converlidos nos termos | blicas. 


d'esla lei, serão logo pela junta do credi- 
to poblico averbados a favor dos estabe- 
lecimei uu que «pertencerem Os bens, -pe- 
los qué 


O snr, Vaz, Preto lendo obtido a pala- 
vra para um negocio urgente chamou a al- 
tenção do- governo sobre O que torre ge- 


irerem sido subrogados, com ajralmante a respeito das desordens, que tem 


cuia d e ficarem sugeitos é salisfação dos | bavido entre os ópersrios, do caminho de 


legados ou encargos pios com que os di- 


«405 bens possam estar onbrados. 


$ unico. Serão prévismente convertidos 
“pela 'mésma janta do trédito publico em 
titulos de divida poblica interna de assen- 
ilsmento 05 que não. foram) W'esta/ especie. 
somoárt. 44º Todos os bens que, nos ter- 
«mos dº esta: lei conslituirem propriedade ou 
«dotação: de algum convénto que: fôrsup- 
primido na conformidade dos-canones, se - 
rão exclusivamente applicados: á manuten- 
gão- do outros estabelecimentos de píeda-| 
-de quuinsirucção, & nitanapentação- docul- 
Ao e olera 
$ 4.º Uma dei espociobregulorá estal op- 
plicação, 
» 802.8 Sará E encórgo espacial, 
a gomo, tal odedyzido- dos respectivosren- 
dimentos, a congrua-sustentação: das reli- 
Bgiosos, que “houverem professado nbs/con- 
-ventos supprimidos pu n'elles se: acharêra 
-do tempo da, suppressão , cóntinvem ou 
-uãova residir em: clausura. 
$ 3,º,As, religiosas dos: conventos. Pe 
“primidos, poderão livremente dispôrdo pe- 
sanlio que. liverem.pe serão jndemnisados 
das bemfeitorias ou constsucções-annexas 
que, pera seu jusovou fraição particular , 
tenham feito praticaradentro das» respeeti- 
vas | cercas, ono- valor que iverem. às mes- 
-mas bemfeitorias om construcções! ao-tem- 
poem, ya esta indemnisação fôr requérida. 
? Nos casos de reversão, por elau- 
-sulo expressas de fundação: ow dotação em 
que o Estado deva succeder por; 'fblta 
“de, herdeiros; ou - representantes idos fun- | 
dadores sou doadores: terão sempre os 
Jens, respectivos, as EhpNisação) Eouimaéi 
neste arhigooy ul 
RR Ti E ERA ode pimenos 9 govarho a 
segular , se accondo com. q; respectivo pre- 
lado diocesano, a administração-das igrejas 


9, conventos-de meligiosos,; conservados ou |” 


reformados, a fim de que haja n'ella úde- 
ida, regulacidade, se; não deésviem os/seus 


sendimentos da sua, legitima e -canonicê rio fa 


applicação, nem deixem de; ser satisfeitos 
os, encargos .pios; on alimentícios com que 
se acharem, age os-bens;subrogados: 
(euárho13,º; Figa revogada loda a degis- 
loção. em gonlrários!: ojnoij oro 
Mandamos portanto a todas 
ridades, a quem/ 0, conhecimento e exe- 
cução da referida lei pertencer +, à cum= 
pram e, guardem, e façam cumprir e guar+ 
Saradão; inteicamente como nella se contém: 
O conselheiro de: Estado , ministrave 
secretario de Estado: dos,» os da: fa- 
zenda, ja faça imprimir, publicar, e corcer, 
da;.no pego das, Nessidades,, aos 4 «de 


Apis e e ai e 


; mei sã , 
"A meia hora da tardo-ábriu -se a. seisão, 


Cio oreáaaibeudêr » snrs. deputados: 
cheia approtada. 2. 1005070 00 nboq 


riddo com. «que hontemyotou Sobred ar- 
tigo 6.9ida” pres rieiA do isêllo, sendo 
aesignadantembremo pe ins prod 


- sia Daher Ca AT do) Ebrio 
as-seguintes notas ts interpellação : + 1/0 
«ig 2,bDoonrib Antonio lerSerpanao sur: 
mihistro-dos obras publicas sobre-n exe- 
eugão «do deireto (que manda pôr em prá- 
tica-o-novô systemavde pezos. 0) 0 
1 28-No mesmo! snr; deputado “so mess 
mio-snri ministro deérca dos despachos te- 
Jegraphicos.", o toinsa Fosblgon! 2 
“ 85% Do mesmo snr- deputédoao mes- 


mo-shr) ministro -áterea da execução daclei |. 


de 9 desgosto ultimo é especialmente ácerea 
da estrado: do “Tranoaso-a Lainego: na00 

-h4 Do shr. Sá Nóguéira para tomar 
parte nes interpellações ibionids pelo 

sor;:Antonio-de Serpa: ! cb abuso ob vor 
eb Pc seguintes: proje- 
closadeslbirs <Dlosrãos no sepogi o sup 
= 4.P-Do “sabi) Po Moi Costa” e muitos o 
tros snrs. deputados alterando: leis 

ai qa «ab 


idoso cb 
eu isso 

k sde Castro tefor- 

dio alepislgao died dim prensa: 

4.º Do snr. Castro Perreri para ser ele- 

minas «comaroa o "concelho de Couras vo! 

9; Do sur. Alvares Guerra é butros snes: 


deputados; refoturando as-Teis do. crecruta= 
memtdior! stesiihogantos o comes cos 
+ 6.º Do snr. Do DeiJosé de- Alatoão para: so 


crear uma eschola práctios dé" agricultura 
no disteicto de Santarem. <) om é 
Foram admittidas e enviadas, às combo 
missões respectivas.) “2- ] 
10 :smr; pas op canal pata 
a mézauma sta pará qua se nomeie 
uma comissão” especial pará examinar'to- 
dossos “projectos que tesus apresentado so- 
breas' leis “do regratamento. viu so 
* o Pipou para segunda leitura. oo 
O sáiri Nosê Paes Chamou a sttenção do 
snr. ministro da marinha para a netessidade 
«de; “attender sos seguintes: “pontos : Crear 
cadeiras, de chimica, e de phisica na esehota 
de milbomaricáemilitar de Gds; Sonio'pro- 
Xer as cadeiras ida mesm eschóls onde ties 
Jéntes estão preenchendo 6 cadeiras:; for- 
mecer facalativos ás provincias ultramari-. 


“ aos;condo é recónhecids's sua necessidade; 


e sobrera necessidade de attender (é ma- 
gistratura  jadiciol nas mesmas provincias. 

Por tao! sentia que's.) exc.º não te- 
nha satisfeito a alguns osricggde simao 
tem requerido; ooint 


vjnão: tado “6 consul' géral Sem fanças nata by; 


“| não póde; hoje ser, 


) Brazil, 


Peteira-deCarvalho o! Abreu | l 
mandou para: a-mezá uma declaração do | um Pi 


ferro de lesta que tem rasaltado: algumss 
mortes; e desejou ser informado des pro- 
videnciss que o governo tem tomado para 
pôr termo a este estado de cousas. 

«O súro! ministnovdas-obtas pablicas dis- 
se que era verdadeiro o faclow quê sé ré- 
feria (o snrl deputados “é que não era pos-| 
sivel prevenir porque se: dão sempre onde 
tm; grande reunião; de: pessoás 3 mas 6 go. 
verno tanto pelo ministerio do reino, co- 
mo pelo da guerra já tomou as medidas 
“onvemiefites “pára conibir A repetição a es- 
tas desardens. 

Osar. Vaz Preto ded: a por Satisfeito. 

O snr. Frederico dé Mello disse que 
não lhe tendo Chegado palavra, quando 
em uma das Sessões passadas, vo sár. 
fonte Pessânha chamou à auenção do go= 
'verno 'pira à hetessídade de se conservar 
ém Beja qm cúrpo de linha, que proveja 
é segurança publica da dlistricto, “usava agô- 
ra della pará reforçar à quê aquelte: sar. 
deputado tinha dito sobre à tonyeniencia 
de só conservar em Beja o batalhão de ca- 


ato dar úm destacamento forio pará às 
proximidadas-de Mida dê S. Dodingds “e 
junto dê Mertola, onde existe bm grande 
namero “dá opor tos é por isso são teépe. 
tidas as desord ' 
“TO shr, Pintó de almeida igismao para 
à meta uda Cep êsentação dá camára Di- 
hicipal ae os Vinhos, “pedindo que 
“b lhe” conceda “um edificio! dióit 
tá ido! vs empregados. 
Coelho de Aida! mandoh para 
ma representação da eAmard munt. 
dá Torrês Novas Sabre divisao terei 


pat n:º 8, ou outro quilquer, mesmo 


“O str. pd RO de Cafvalho é Abreu q 
dou pata a mêz pen 

do' esclarecimentôs o 
O,snr. Placido do Abe 
a “méza 'um documénto pará E dar, 


dto mandob para a 
mezá t amá 'rapresentação: con 11:086 as. 
ghaturas” de: pórtig Ubzes' pod gu 
perio do fita, et em! qlie” pedem an 


da rança “dos 


spol ios, garai rias 


e 


potheca. 


“E-provino-o-sne: ministro-dos-estesn= | timos 


geiros de, que ámanhã hei-de. entregar na 
secretaria. “outra representação assignada 
por dous nossos compatricios residentes no 
Rio de Janeiro em que se, Gneisame do 
consul, eta permyttir, que os, navios | 
vem o" tresdobro Re colonos 

hida manifestaram ;'é de que os colonos 
de  ambos,-os-sexosde: idade 14;.a 48 an- 
nos forah vendidos: Pa casas- 
tar 


claranqua:. 
o E 


Die «do dia, por incomodado de saude: 
ME snr. Rocha Peixoto 
u que sé, iza, dia 
0, nosso  consil, geral, 
tinha ordenado alguns. balhos | 
ra, elo FASO», RATO, ODEARs COPA 


e jnstiç pre A 


sações, Ee a 


EIA 


úunio UM, “maior namero, ii 
My Ku de pi apr ret tou, 
que dere; prover dejre-. 


to; diminuindo: os sa 
dad bes e ao) 


Sonae pts QELJa GIO À 
ê Tespeito...sjo 

snr. Chamiço mandou para a meza 
tres)! id rélstivos) cá “eleição. de 


al om eatalh eis 


Reis do mi- 
in escláreciinêntos 
pedidos pola pe e Mesão Pais. 


, 1 O olhe ob couiriram 
“Continuação de Rdinevinda da, pt! ” 
Dogs ot (90, diseurso da, cor 


O snr:' Pontes Pereira de “Meto” enati- 
nuando 6 seu discurso começando hontem, 


ET e A 


decreto de 22;de junho; esestpanhou que 
no relatorio desse decroto se. faça uma 


- distinção entre” as irmôs da caridade france- 


rtuguezos, dispensando dquellas 
road sofgeiras, em quanto quê a espa 
to das portuguézas, não” achou tia” sp: 
tavra"de elogio para “estás-que fatos de 
viços tem prestado á humanidade. 
* “Entendia que'só por time pdeedad F pe- 
lós tramites consficionães é que” Fequad 
resolver 'a “questão, é “não por portarias 
decretos, -cbja int cacia é já bém” reco- 
nhecida, e pela sua. parte dir “que pérsua- 
dido com éstá ' do 
tros “paizes!tem profindo desta instituição, 


-|não duvidará dar o seu voto psra se suas 


ganisar esta corporação: “0 — 

Que não q de accordo 'cóm oque se 
diz) do 'que'ó gorerho:'é inepto, que “dor- 
nie, que destiipara os négoeios- públicos, 
porque o governo lem desenvolvido a maior 
eriórgia à respei sitó- dos meetings, iegando: 
lhes a” preço pára sa reunicom, depois de 
lha ter concedido o dando-lhe liceiiça pa- 
ra sê reunitêm mesmo “sntes de à" pedi- 
a agora de indogar o quê 
ertendiatn, infesaio porquê 
elles eram (vozes sabia) o 
orador não sabia, “nem sabe, € estivesse a 
camara teria que nenea pprovaria ds meios, 
que; não'fóssemos légães, pára derraber 
qualquer mibistro :“desej iltosa a queda 
dojacital"goverai porque E onde Mu E 
sra do :s ' 

Passou a 3! sab dicbreltstiatos do 
Widget quê o goterno té: 
xado: de fazer executar” os“ Seus proprios 
selos, e quem deixs'o peiz tio» abandono 
emi' que está não púde dizer que é pro 
igressista, & ser 'sustentado «porónmha meio - 
ria inteligente e que Se diz tambem pro- 


sor ainistro; Pa dia disse-que gressista, e depois-de-muitas outras con- 
já assigaou o officio em que salisfaz aos siderações concluiu chamando a altenção |nolícias de Mosssmedes, diz o seguinte: 


“|aproveitado a occasião 


Ta- [i 


ig vésul são + vid E À = 


beneficios qué em ou-|, 


“das 


Fontesglivesse | 
da discussão do 
projecto de resposta pars analysar Os actos 
de gaverno, quando em 1860 sendo s. 


por ar que o sur. 


occasião que esta discussão podia ter 
grandes dimensões em vista do tempo em 
| que estamos e da necessidade urgente de 
|se discutir o orçamento, aonde tinha lo-| 
tgar a analyse dos hetos dó governo. 

Em quanto á questão das irmãs da ca- 
tidade, questão em que;s, exc. * se demo- 
Fou mais, Aratândo fe censurar os actos| 
do governo, mas andando com tal habi-| 
[lidade que nunta disse qual a sua opinião | 
à este respeito, ia lrafar desta questão, 
mss não podia sem, primeiro ler à cama- 
ta algdos documentos do tempo da ádmi-| 
histração. de s. exc.º para, comparando-os 
com os lo áctúsl góverno, se conhecar 
qual dos  doús governos. teim lido em mais | 
| Fednsidéração éste Tégueio. | 

Passou à EE essa con rontação con- 
eluiado quê à delual governo tem empre- 
Ea todós Os meios Tégaes para 1 terminar 

stã questão." 

Ata tambem de provar que 6 ga- 
[verno estava no seu diteito: proimalgando 
a decreto dé 22 de Junho, e esse decre- 
to veio dar comprimento à portaria de 5 
[dé março, à qual” sé diziá não, finhá sido | 
executada. | 

Em quanto: ao gue o ilhistre' deputado 
disse, “de 'que 0 governo nada têm feito, 
os factos provam o contrario: “ poftánto 
a censurados; 'eroU não era gusta! por- 
que todos veem a receita publica a etés- 
cer todos'os dias, "6" êredito: publico mais 
fortalecido, evsó: isto era bastente para se 
dizer qua o govarmo tem, faito muito. 
Concluiu renovando a iniciativa da pro- 
y apresentada pelo “sur, ministro do 


(5 irmãs da caridade. 
ERRA gnt. présiden 
do dia d'âmaghã tra 


dando, pará ordem | 
lhos. em comissões, | s 
e para 2.º feira a 
inua “que vinha Pai hoja, le- 
tou 'a sessão. Eram 4 hor da tarde. 


“1 nisboa 3 5 de julho. ! 
“Oorrê E port, d econimercio' dó Poros)" 


acl de res) osta Ao 
io E EM 


os qul- 
4OF tem de caber 8 
palavra. 


nas galerias. a 

A actual sessão  póveós' dias póde du- 
rar, e, todavia,' o tempoy que tanto devia 
sér para aproveitar, desperdiça-se; tomo 
se 0:!paiz;snão perdesse: muito; com v isso. 


82 | Um jotnal de bojo; lamentando a perdade 


«| lemponocnosso, parlamento, 

| nas isósnintes “Minhas Jossieziinos 
«so intra-se na londem, do dias á 

roce-meia: eds. vezts ds, luas da tardei A's 


za xordade | 


f| tres horas: já imúitos pres) daspatriá abrem | 
asbocea, psra-darem Janga; passagem aos |. 


mais! iolasd Suspiros! pela ;supa, que -óses= 
pera. /A'si quatro: horas ba- eloquencia 
de orador: eras rico, gnesros 
no.| prenda. Goi 
relogio: dau casa.e com. bcchapéóu ná mão 
aguia esperaram tom impáciencia a som 
|daacormpainha cilogor queso fatal martello 


baile a primeira po pr s'bonsipaes-da 
patriamandom-=se cubrir,.e:sahem pela'por- | c 
La fúria, chore: ounão ichoreia: pabire filha 


por se over assim, engeitada e abandona+ 
dasofallo, quem, “al, diseulaise 0 ques 
discutir, 
« De sorte; pende pa 


ores idos povo 


Já vb ogimundas 
ue ita aco: «em nenhum: outro 
poicesriçõa 


aconteça n'este; paiz, «queen: mui 


tos de: -conslilucionalismopóde dar » lições 
aos outros. Acabe-se com cesta vergonha. 
Empenhem 


-se; nisto) todos; os: plante pe 


“Um dos! mais 

Era posa port desta capital, censu; 
rando,estesfatto, acrescenta:o: seguinte : 
-vp4 Os contracto. do dabaco, ko: que nos 
dizem, oppõe-seao-cumprimento qda leis 
titulo, de; perdas que ;diz, sofiree/na: sub- 
slituição dos embrulhos,. segundo. os pesos 
antigos, pel ue fropalhawnla; os noxos 
pesossw o 7 
«RB, innocente este pretexto. O contra 
star ignorava. que era em julho que-devis 
comegar.a funecionar o; novo systema. Era 
uma coisa secreta. O, governo nada havia 
prevenido. Ninguem «sabia desde 1852 que 
em 1861 começava, a; vigorar 0: systema 
decimal, de pesosze medidas! =.) 
, &,Bj0, pessoal; do nova: cantrácto dei- 
ou de ser. o mesmo ique ng do an- 
terior.. 
« Não era, et certo, mecessario! sur 
mento, especial. para o contracto ; porém o 
que vemos é que O tabacoise vende ás quar- 
tas, e meios arrateis! — Vão colhendo os 
fruetos dos: seus ieontradictórios principios 
os, que advogam, a regie na Sopgaieio 9) 

sustentam o contracto, no governos | 

«E par lastimar que a capital; dh so 
resto;do paiz tão triste exemplo; da sua/pou- 
ca illustração, e que debaixo das vistas do 
governo se, deem; factos de lat asturaza. » 

-Chegou hontem: o vapor 4D. pAntonia», 
da; companhia Uaião Mercantil, e do qual é 
commandante o habil e distincto official.de 
sarinha mercante; o sar.. nioianio José Ra- 
malhas ay ci 

Trouxe de pesso “us dias, de Ben- 
guella 45,.de Loanda 95 mei, do Aq- 
briz 35, das ilhas de S. Thomé 29, de;S. 
Thiago; des S,, Vicente 14; e da;Maádei- 
ta 4 diasje 22 horas, 

oe sua do veio limpas mas o conselho 


sed EP 80 vapor ficasse 
di o! por; Hj 


“As oba nãos poto” «D, Antonia» São 
bôas a respeito d'aqnellas possessõss, isto 
é, não conte novidade má, o que Es é 
ama grande cousas sas 

O «Jornal do Tarte die dt 


do g a necessidade tem; 5 que, rege de M 
der À orça publica. Pt ER "4 Pr ro 
0 mipiátro da fezenda MR | o tedlito- ont av 


roPara à Têor ganISAÇÃO | «do instituto é 


y Apitadio 


ar E dia p 


m os alhos: fixos no, ponteiro do | de.. 


a gpa a alli 1 
do vapoc aD, 
ára conta do PR fa 23 


dis dd de maio 
tonta», e que toi 
dia seguinte. 

« O mesmo vapor, conduziu tambem al- 


dos destinsdos a colonisarem os (errenos| 
chamados de Capopomgombe e Chã da Chel- 
la, onde passa a estrada do sertão. N'es- 
tes terrenos devem RAE) construir um re- 
ductá-que fui de serlguarâecido pela tropa 
« A epidemia da febre amarella, da qual | 
poucas, pessoas escaparam de ser affectadas, | 
podia' considerar-se extineta. Entre dez ca- 
sos fatses, lameêntava-se a morte do bacha- 
rel Rosa, que d'aqui fóra despachado para 
thesoureiro da alfandega, Não chegou a lo- 
mar “pósse do logar, eo «D. Antonia» re- 
gressou, a viuva e um filho dó fálietido. 
“« E digno do maior elógio & procedi- 
mento do cirúrgião João Cabral Peréira da 
Lapa e Faro, que foí incansável eim -Soecor- 
rer OS enfermos” e leve'a felicidade de sál- 
var muitos. 


« À cheia d'este POR it exiraordina- 
ria. “Bltdu trihta dias, “causo “grandes es- 
tragos nos campos, e leve pessihia iafláent 
cia no estado sahitario Un colonia, dan- 
do “lugar à que appárecesseim muitas Fe 
bres 1 ermiltentes. 

«No Húmbe hoúve fogo pór xorias 
veze: ente 85 nossas tropês o gentio, 
triumphando aquelas sabre o “comando 
do tenente Matta. 

«, Tinhasr augmentado copsideravãtt 
mente as plantações | “do slgodão na fazen- 
da dos Cayalleitos, na qual por falta. de 
madeiras aínda, hão se tinha reedificado o 
engenho do assucar. 
com O sertão, 
ra interceptado,' começava a desen r 
se apparécendo já na “villa, “Agúmos mer: 


jas Ofeiass que o governo F fe 
died ue havia c ado em 


cravos; ad q Eno ibid pr 
videncias hecessariãs para cobibic tus ab 
sos, achando-se de restd as linhas, de com- 


ro 


O no: 
sóetalo p gd homi tom dl paquete fr Incêz. 

el & ta Hiee E E O “sabiu o 
premio grande-da-loteris-que se extrabiu 
hontem. Masça ; sfegiuna do, snr. Peres vai 
ara dia sem: do araior. - Desta, vez 
Peida Ev a sorte grand 
6 E 0'aS imimediatas! 
n continda à fortuna 


Como a questão-é-gverca-das irmãs de a 1 
caridadey é, immensa a aflucocia de povo| 


E 
: tô mais féli 
pi ades d 


inn 


z é e a 
am 


nha to a hoje na, 
; ados TE LARES 


assigmada por 


ientrados. ne. hospital durante 'o>annô 
que teve principio em 30-de junho: de1860 
ecfindou em 30: de junho; Pato foindê 
1:2708147 réis» 

«L do molestin;. que alfeetal as foinhas!indb 


no passado já Linha causado n'esta epocha : 
as freguezias de além do Savado estão mais 
livres d'esto mal do quê as a porte do|P 
norte. pa em que, por, ora se 
esenta razenteira colheita. 
p as ão inculcades, pela 


médicina, 
do ditado ia 
te anno ja algumas familias, 
alli em uso dos banhos. 

A bôa estrada contribue muito prio a 
conénrrencia de panhistas:)/ 1707 
Foi domingo a linda é grande romaria 
do“ Senhor cds Fontevda Vida no siga 
convento: daoFrahquéira, vd ros 


VIZEU-2- DE JULHO. + (Do! jamitinto. ) 
—="0 regimento 1.14 “vai entrando-em 


que se “acham 


savel. 
peitore austeridade, 'que-dege" um com- 
mandante aos seus subordinados: com a 
amisade de um chefe á sua familia” 

O regimento, ao pesso que se vai'pon- 
do prático no novo systema de manobra, | 
adquire uma excellente educação militar 

Ha abi uma azafams' como múnca se 
viu para a eloição dar niezarm dar Miteri- 
tordiden! al enlsiul 

Trabalha-se com um empóbho na élei- 
ção como se fôra ça uma eleição de 
deputados |, I, 

Na noits de 28 Men é Peba Vic] 
aiense nmp, dás suas costumados, regnides |º 
de familias. Houve pouca consorri 
senhoras, mas em compensação poúcas ve- 
zes temos visto alli tanta belleza, tanta ele- 
gância é tão ládos toilette: Era “reslmen- 
te srrebatádora 'á visto que” apresentavam 
aquelles salões, cheios de seres tão belos 
8 encantadores. Bra“ trb'járdimzinho mi- 
moso- pelo: “aprimorado “gosto “du “Ndres 
que continha. + 


Passon-se uma bella noite , dançan-| 


mi 3/0 estabelecimento dasesíação mar! 


tem feito tanto dâmno nas uvas como o ans | 


uma nova face de disciplina ecsúbordina- |" 
ção. O sencoronel, o snr.-Afflalto/ “é irican- a 
Sabe perfeitamente conciliar 'o'res- | P! 


de [Operar «Dominó opretop; «foi preciso laar 


A desordem de Mirandella — 


exc 2 ministro tinha uma opinião inteira-| guma tropa de reforço para o batalhão de |O snr. governador civil d'este districto , 
mente contraria, e nãqyera na presente guasdprae n:º.3; 8; ais de cem degreda- [cuidadoso em tudo a que respeila a or- 


dem publica, apenas lhe constou ter ha- 
| vido desordem em- Mirandela, pediu infor- 
mação oficial do facto e teve do “governo 
civil de Bragança o seguinte, feieasamma, 
que hontem-imesmo: leve: a; bondade «d 
communicar-nos : 

BRAGANÇA, 4A'S, 14,8,35,M..jjoos 
“! Efetivamente honve desordem "bastante 
séria em Mirandellano' dia 2'do-corrente, 
oceasionada pela explosão de antigos odios 
que reinam m'aquelle concelho.» Appareco- 
ati allioemados individuos de povos pon= 
tiguos| 4º villa, 6 depois “de úmj conflicto de 
2hóras, foram presos 9 ou -1Q dos amo: 
tinadóres e restabelecon-se avordony' Não 
houve morte p'lamentar. «Alguns ferimen= 
tos graves: ás al sulficiénte ata, 
roilitaro» uia my clnos à 
Esto lebre! és Vonfirmçõo da nos 
ticiavque hontem-'pablicanios comp a- épi= 
graphe> «Por causadas phylarmonicas». 

Eetl'da desamort Na sec= 
cão correspondente publicamos hoje &'lei 
da desamortisação dos: bens: das igrejás e 
corporações religiosas, que tóndo!sido pros 
miulgada e sanceionáds com algumas incor= 
teeções'voltou no parlamento para ser eméns 
dada “e dê novo Sanceionada > ,esoloo tros 

“Welegrapho electrico. = Segundo 
dissó"o nosso correspondentede Lisboa, -os 
snts. depetados por Villa do'Conde,s Bows 
cas Maia e'Povoa de Varziniy empenhavam 
diligentias” para o estabelecimentovide | ésta- 
ções eleetro-telegraphicas, umiMallvosinhos) 
Villa “do” Conde 'b Povoa: -1 
1 Eimaito; ie Iniar ss 1 empenho) 
porquerteio porcfim avr um mes 
Woratmento «de-grande! ion e 
múuilo tiscessário, sobretudo, na quadrados | lhe pedi 
bantios; e que'stgaramente tompengasá lars 
gumente av idespeza que com! elle'Se! fizeri 


Mathosinhos, dando'a camara d'áquelfa vil- 
la'os postes e casa para a estação, é muito 
faeil e de insignificante despeza, não só por- 
que, segundo. nós consta, “hã n'esta cidade 


deposito: de o; de srams, comoporque o 


| espaça que vai da estação, da Foz, a; Mathos |, 


sinhos, não excede à aa Kilometros.;j2)9 
Exposição. proximo ; domingo 


ordem-3,% ide; Sw Francisco, 1 vi) vbrsoilo 

FRallecimento. — Falleceu-a  exc."º 
sar.% Di Maria Delfina, oa e 
maio sor. Albano, de Miranda, Lemos, e 
sogra dos ARriey Jeronimo. Antonio de, Faria, 
| | Luiz oRerneira d 


pultura devem Len ilogar ds  AverMarias, na 
a re dos terceiros do, Carmo. abs 
ros para 0. 
O vapor peer francez, 4 /Nayavre,». sahi- 
!|do de Lisboa para os portos do Brazil, 
no dia 29 de junho, Eonaia a seu bor- 
>| duros: efa passageiros 2e 0/05? » 
: Para co-Rioide-sâneiro 2» Luiz Moboel 
1 | Vaz) 1José Teixeira: de Sky Frantisco-Luiz 
Gonçalves;-Bernardino sdaiRoche , Dionizid 


“| Antonio dos Santos, Antonio ideséoGons 
talves) 
“| Fhómaz Pimento, Bibi y Joseph! Napoleon; | no. 


Antonió Martins' Férreira, Antonio 


Guichard Claudé ,-Brancisco o ane | eh 
Telles e: sum espbsas aobot mio coisas oo | RR 
'ruPara Moútovideo : Jeronymo Fernandes 


 beisuqeo oiyolr 


g u00) 
erteira 
obnnguz 

im: Ferteira 


Araujo. € egirns ob utigizogeil 
«0 ParavoPernambuco:: 


amostras -de-anilho:: (Zea mu be co jr 

nôs diversos concelhos, de: modo queva dita 
collecção compreenda tódasas: variedades 
ado ericeira 


o-nobug ob eraia (EM 


Ep tones sie ptadaslodas trese-acom; | os q! 
panhadas «de um/rotulo env quése declare: 
'n4:8-Local da-prodacção (concelho, paro+ 
chia, quinta ou campo); : (o! ab sisoosg 
“Nome «do próduetor; gi 
3.º-Nome po que é couheéid een 
ado de= é o abinS osanll ob à inca 
4.º -Epocha mi quo-'costama raca | 
e! colher-sê sirjor] sobgprsgo zisar ae 
“554 Quantidade-do praducção; po: 
clare (10:00 metros quadrados)» 
mieshalnica sten'b cêgeamb k . 


ê 


7.º Preço-medio por que! sé 'vende na 
; |ocalidade. estusimeeimos 19) 9 egioatnge 
Art. 3.º Asvamostras serão «colhidas lo- 
go que a plantavcheguevá maluração.' 0» 
Art. 4.º As -amostrás) serão veóllocadas 
des e convenientemente encariadas 
erem: enviadas peio:-ministerio'-das 
obras publicas, commercio ve: indostrias á 
répartição de agricultura,jonde 'sê pagarão 
todas: as idespezas: que sá (figetbim «em vis- 
ta da respectiva conta, 
thoridade: superior dos: districtos. 11 
| "Opera comica ú 

Dá-se manhã, no sheatro quet, soprir 
rá representação: da -opeta-comica, pontu- 
gueza, com io «Dominó pretow, vens siado 
qelo insigne viulinista Sá Noronha, 
Eluma novidade caqui aroperá, naci 
nal, ique-no Porto «se-dá comia vantagem 
| de ser toda por artistas portuguezes,| quan- 
«ly rem «Lisboa: para;á execução da mesma 


car mão de tres estrangeiras, q. os 2ia7s 

'ºConsla-nps. que sopera está / muito: aa 
ensaiada, e deve agradar Edi de inato 
» Necrolegio. — No dia;22 dé junho 
mltimo p falleceu! em, Milão. o betão Joseph 
Colli deixando. toda aj sua, peso ção 
monta a perto de tres milhões, o bospi- | publiento 
tal geral diaquella cidade, 1 O 


— em 


dlarkosxnâaie ao able a FOBIA A | estah 


o a 
6.º. Qush da produeção por-alqueire;; | que: 


nada pela du- P 


| CORRESPONDENCIAS. 


=] ) Snr. redactor. 


gão hontem liquidado as nossas con- 
B o snr. Antonio José Teixeira Fo- 
lhadella, pedimos-lhe o obsequio da pablica- 
ção do recibo que o mesmo sur. nos passou e 
que por cópia enviamos. ' 
Somos de V. ele. 
Os Sem regeihe tos em Lamego. 
or Re Forge fito. 

Porto, 4de julho | HIV 

— JISA lho do Ba) 
(Recebi dos snrs. Fonseca & Filho tre- 


e 
íentos e noventa oito mil e seiscentos e 


quarenta é je! bg es saldo de todas as 


contas até 
Porto 3 de Pato! de BOL. de 
$0645. 


Réis 398, 
Antonio“ José Teixeira Fôlhadella. 


Reconheçoaassignatura supra. Porto 
3 de julho de 1861, , Em testemunho de 


verdade. É 
aber RR Mahiõel Carneiro Pinto, 
a einoleid d de tgu ur sabão 
el vem SWeredaçior, 


«+oiPéço- lhe Niirôs de-publicár a exposição que 
se segue, que, não mando aa/ periedica, «Raiop, 
Ad EA ai 


porque a sua redacção dy to ga 
na 


fada -a 
ema po tha di 
-A9 gunda: none de órrentes pe 
dido, Pies: Ui at a Aa! o snri 
PR dt a Ses 
Rio cê RE Ee jorta 
feira! Bra qe it io Mera Didi 
peca ráid iria isso; no: Ea 
angui ao pedido, bio noite d'esse mesmo 
ER 
“OS | peitei o seu gps pelas 
a o ST ROTA TA perdido: E 
8 4 Mid Pp: E º 
SU RO dee 
de palavra de hónra-='se Eu pt ce f z 
L guião copa me? A3, pra amp Dias, 


-me2,V Le 

: ' ra eu jon a a na 

ada a sali tora 

pira a pende e 
ira João de Deus) 


di ae E pra aê ear 
nie do : sob PE Ge supe TOR 


 rédil gido To —Dissome o mi a, 
qi se e re? coma primeira qidanção 
da satisfação que lhe. apr 
e só sim com a seg que iz assi 
ramos, que nunca os int 
ósnra pilão 
rs lomem de honta: e spº 

Qhegou sabbado e 


ERR a 
por lh'o ter dito õó seu ami 
e na imprensa e foi cr 


Cota at o o corpo | O ET 
Plin ia sa pel do 

y ETA 
calada pie da ] 


6 intento cia: pot mim contra os 
isigraaso nd! ERA 
* | Iredo de Souza Pias 06 qi or pao o MENA ne a de eo ária 


queideo 
assim : 


ces da G.M.,2.€ finalmpote pul Ee 


dora, Ro apa paes po 


dislincto advoga do, Et pod dr. José Lúcia! 


pt ado RA a polícia 
as dono Eae 
flo Red: Eduer vdo ear Andtinte 


devêlso ter: bem “impresso má memoria, pelo ter 


qurído muito de per! E 
quo dito as do eoprêmisio 
9 meia a Ep aa e copi 


rogado um dia 


Eni 


[E no — Fipe se eu quizesse” 


E 


los 4 Brazil, at Ramos ; Victorimo Ferreira deSouzs, José | tei, - Ega com condição. 
Grteço nt. barão “Ferreira Ramos. «ovitoleigo! vob] essas ne a 
dente pu “=| vo Coneursos: «São 46:05 perteriden- ge : já bd ólmeu 
in nivd “| tes; que vão no''sabbado-horconcurso; pas :Onão é Q “veanho 
ba ab apt pm E cam idos lugares de escrivão 6» talellião rar fofo elle Pad ge, 
ais ondá E davcomárea -devGúimarães: cvauz zobos o Cie ia Vi ragndo 
o 10 “concurso; para-o logar ide ceserivão-e nas po a 
si «Bose 3 RE deirdda Es Ee Trem das des) eo venia ti ie é 
o'dia qe amu a6b ss0 asd! msup| ogiuna Os amada 
Vl Ba trevas for ido cus | mostram de mallão, eiBao io a & o o 
e proveitosa pará este estabelecimento de nisterio das-abras: publicas fordm dirigidas san a 
caridade: -O digno provedor, o ifl.m/snr. ás aulhoridades superiores «os: districtos/as | feasse ilfibada e sp 
oa- | Mândel Sebastião Roúrigues da Conha, além seguintes instrocções-a»fim ide se ableriuma Pers grp log, 
das “esmolas: quefez no: decurso do ano, online dei nam lia cam ci =) Pla NA pia E o! 
deu no:him) díile 3248305: iréis: metal: o | para figurar ha: Exposição Universal dê Lônk | contocido entr ela e O meu 2 
BB$600 réis . pápelisdin) eb obesas m/s! dres Piper Ra cosildogessabog | gur./dr. 0. FU Visita, que om 
( despeza com. olratamento- dos deén= | | “árligo 1.º Bar-se-ha eee er io does 


Eigtd 


na, ist jo de aii 


Mas ahi aa o da pe; 
canada pres- 


Etadar Ea 


e 
Rei E 
pplicado, 
dizer! Ma Pl Cl arat os. 


Pi eat 

o no dana EM, À 

a at sta im) reis, que: jurô 

da pita 

oque quizer contra mim, 
senão nos as 

ão. is aii a 


a up 
no ohtid pt, a pitd 
Porto 25 de junho'de gta da 


ctablenos ob-z6 255 somos 
rasas LUGTUS OCQURATS; (+ 

O sRaiop de 28udo corrente, mo atligo. blitu= 
do ado e am 

- eia ca pão q fita ga des 


de, diz assim * 
1 O aggri 


: ep ii ua ofaltat e 
por certos pedidos 

En Ena 
pres ea, O publ oo muto uaça fizemos del 


erre Ea 


a Eb E ao a DA 


espia E) es p refere. Devo, ese dem 


ram. Já o as- 
Rir ia MBA ão 


os poopriáriao da dsfino ei do «Kaio», veio q 


pi o E 


vos 


os pelierao que mo Imcdmbisso 
ecusci por saramigo 
Eru qe izoeo testar convencido da Injustiça que 
se lhe Teora 


enCig, constou-me que 
mmliam declarado no tri 
Quo não foi agecits, que 

tm / uertor tomo mm dos mais 
os capitães, Ja E guarda municipal 

Nestas elrbuihátas pareceu-ima que po 
dia fazer um WdPRiço ab esmo tempo a ambas 
am ipartes, pubasik cfbi que “te resolvia iater- 
vir ulliciosamente na questão 

Progurgi, poipáipe escriptacio da tedaçção do 

QUE bo Bar SUIS da Peuo, ce quero. princi 

por Ufter qua, 


hone 


Temps» fallando' do novo sultão diz: 
do ouso turco; AbdilcAzis, tem 
estado alé sgora allásisdo dos negocios pu- 


| blicos, oseró, pórianto; diMcil prever quaes 


serão as tendenciasve D' espírito do novo 
governo. 

Dit-se que elle tem as ten Jencias anti- 
europlasão velho partido mpsulmano, po 
rómimós sabemos por pessoas que tracta- 
| ram com elle qua esta asscrção é comple- 
|tamentp] érédhia; 

Abdul-Azis foi educada por um, profvs- 


se timhd" provas contra sor francez, falla perfeilamente esta lingua 


Probitade do espilão Queiros, escusadoers/quel y está muito ao facto da lilleratyra (ran- 


ey due 
2 
taeg provas não tinha, fyi então que lhe mos- | 
frei a conveniência e + obrigatão mort dé dar! 


ekpuzesso ca causa e o fam que meéiha- 
levada alli, e respordendomer elle; que 


explicações que salvassema bones o a lealdade! 
d'a ritos soc» do injurindo. pondo termo, 
ado questão pela fórma mais digna 


o ita | 
“O 'sor> João do Deus tontotdou comigo e 
compromettewse s dar no proxinio numero do 
eRsios as edi, genoa, incumbindo- 
me au da sua 'redatção, ê 


egere 
cou o ia Boda 
ulêi "a declaração nos ter- 


Dlé ag 
certo ê 'de que form 
eungruentos' que ne foi possivol. O 
«fe Meus, que ao prinelpio quizera [a- 
a A poe fim concordou em 


estava. 


q) sei, porque lá f-| 
mas do que estou bêm 


ia ser assiguadi propre: 

dh Ia es 

pri m sido chamo: uizo. mas, respondendo- 
a equenih inj ja sido à 


á ho lia ducum- 


asi E Tools sto sssontamos defi- 


ira 
tivo 
” CEAR ici tiimbem dizer que o publico 
quo munca dit declaração: se fez ! mas 
Entes por isso. 0 «Rojo», que nao ha ahi razão 
senão pata gl E 
o SE cad Ed Vieira, 
no 


iss das o cs Snricredacar. 


Publicou-se! BhJudo seja desta cidade | 
denominado cabrio x e 5 do corrento, 
uma corres od dai tnblhé/dds soldados da 

ça nhia da Vo municipal (mas que 

pedi ge id x dh Tidadhão do mesmo 
a datos geo 
E arinus) José Pata redlcas 


Elmibásmie eat o anal prándos no dia | ImDeriaL de outubro, x a patente; de ifeves 
6e respondps à mm pera e parene ão “siraa leis dundamentass p imperio. 

para esse fl ado, O ão obs N É ereto, gonvidará, ao mesmo, tempo 
So queer saca, ar ó foro Bangu à procadé ds acções ora 


nião em 11, assim mesmo, ap ásdr do se A 
lenamente os factos de que meu ie. 


rt do na di o esçã 
: di pago bo 


ute) 
Cida 
ed q a ceomi 


largo do Vij patas RR destras |" 
pateulhas no 1.º turno, pela em 


TE 


carta nde 


TIRAR 


Ex o Ea 
dao a ua 


pio EAR RS di Pa 


Erro OM E e Peti cad o aaa tido, 
pp a bo so? “Egito VOTE mo; 
vo, 


so em % nsideração 
4 1 , 
I dd E batde SB 


dee aci de delquem já 


a 


id o sbebidind Antonio: Mas, 
Porto 25 de junho: dé 48010), 


pus ea “ques Ay MgpediaRo 
1) $ O geral Biátit:tó lg na = 
Falhas de aa à ariz. de |sótidria polo vice-rei do im 
RR dia qo Ba a e 


a RUA 
nem com 


pe e dic PR 


fita, quando 
perremnctpaera sd ; 


pelo barão 


di PR IVA 
serio a pouco 


o m) expôr a Molia 
nem ass TA E estereis. E pria-| (ardo 

questão de Roma, 
es nei de 


iz;na, nota que conta 
com um ea ace favoravel aos interesses 


G apoiar, 
ugncia o! os es 
Ss 


Bo- 
um RA o ram 
gutcias E em 


A Gir Fr 


te- 
do um num os: 
- prompto 4 pride 


pa: 


neto e 
aiii 
ap Austria, “ 

eita, já armado 
com uma,força quo dinda não e: 
Jançat assicn/m luva rá Austrin,soria pro- 
ocar bh ataque , sêm elementos organi- 


istro ita- 


para a defeza. 


q overno italiano Jenha. no. pen- 
(o uan- 
di gi 
=se ds CRE que Vi- 


que a glória dasr dois mietorias vos ds- 

ré para colher novas lobros/» 
qoAsmoticias de Roms dizem quo Sua] 

Santidade 'soflce aceessos d'sstrieção no co-| 


ração, e por momentos úm frio marimareo jo seguinte: 


nas exitemidades. Dizem qui a gravidade 
do seu estado fôra reconhecida num con- 


sulta de medicos, em que tomarans pare pômos bem informadas , 


os mais graduados do corpo frantez. 


dia 3 não PA ir-fcespelta sixtina, mil E 
= mt a Ordo, & nó aniversario da |energico e decisivo na queslão de Marrocos. 


cega e da, politica contemporanea. 

Tem 31 angos, é alto, bem feito estri. 
Enciro, de exterior Gnergico, .opresontando 
grande, constraste com O ar fatigado e in- 
dolente de seu irmão, 

Tem uma unico mulher, circassiaha, e 


não tem filhos. Passa por ler espirito, de 


colas, à tinha, fundada, perto de Seutari, 
uma granja modélo,, unica na; Turquia: » 


é tendencias “políticas, 


ordem e economia. 


E muito dado dos melhoramentos agti- 


“QuaTimes» fallondo d'elle diz ; 
Quaesquer que possam ser suas vistas, 
ale mais para a” 


tractado. 

Tendo fslisdo-Martocos 'ao” convenio:; 
perdeu legalmente o penhor quetinhiida 
Jo como'garantra da sua palsvra pia des 
de cmo momento Da praçe de Poiajo «prá 
considerada como! ums parte integeanto dos 
Jomínios lrespanhoss 


Declarada Tetuio: praça hespanholá su-| mitada que: o. primeito minisiro que ses- 
ráfordificada do modo que lique-lhoinexs | bamos, de, perder. 


pugnavel-como Couta 

Tonbeg se promoverá a colonisaçãa de 
Tetoto, “e sé procurará por tudos os mo» 
dos angmenter o gaui desetivolvimento ma- 
terigl, dim ide que deixa ue osct pesada 
so pair 

À Hespanha não póde impedir que à 
Franco e à Inglaterra empreguer  espon- 
tamesmente os seus bons ofhicios abIÃE 
imperador de Marrocos, para que, media 
[ta concessões pecuniarias au de lefrilorio, 
procure recobrar a sua sines santa ; po 
rém a espanha, não admillicá a medinçã 
file Manha palencia nos Seus assumpios | 
| coth, Marrocos, e reserva a sua completa, 
liberdade de o, para adm ou repel. 
lie o que direcianento Thp, seja pedido pes | 


|| Parquia ser governado por'um soberáno | los marroquinos. 


* | joven chuio: dec enbrgia e! vigor, oque por | 


É por hltimo O. goserna bespanholn não 


um principe fesco e “indolente como era! começará a sta nora guerra ;, não, desem- 


cias que liverem recouhecido'o reino de! 


caroeu| ht a sus importancia. 


bsreado na Sicilishatritosos Rabo LIRA) 


da discussão” sobre o emprestimo, mir. Da- 
pe dissé que O atltal By 


Cavoúr, y 


imperador receberá os enviados de Pásthh, 


dE dr fab u 


a camara. 


neia, o exe,"º | tro] 
a elle conti- ellas.o 2590) 


us orla, Pe 


olha, paia [o bia fogo se Eh 


dentista smoke 
“º Tinhalúoessádo 


cafsequen 
cisdos quatro regimentos. 


competente -o. Processol de: 
accusados de trafie 
e contravenção” tia 


lia | dança!se verificará na! 


lhe sqnun- | manifestou -ao-britanico 
á pd 
de “o ALGECIRAS 28/—-A 9 horas da Tó 


pelaexoltação do Abd: 


“pradehcis, doristbrieis, com | ahã da hontém o princi Nopoleho désem: 
e sacrifícios, nem bóhidiw cons a nóta | barcou nas ulfondogo pisa cas in 
to, com seis: 


pára Ceuta e Tanger. 


co trai tapor que € 
loão é sua esposa, é 
tro “do dique pará e the fozérem algumas 
reparações: O espitão 
moinho diléreçeu- 


bo 
MA: 


E AE ne 


“o goverr 
qr ão o e: 
ma «DO assumpto: 


dicos julgaram ;alavercomimunicar-lhe o 
seu estado de saúda, 


tespondondo. á molilicação do reconhecimen- 
to do rei da Italia, N'ellasq 
lonelli, faz importantissimas declarações so- 
bre,a, fieme resolução, da,S: 
abdicar o poder temporal, 


- retebeu matorisl do attilhoria: 


receber o corpo diplo-| 


= it à Voto 


ja = di, Foperiaçãs françezes, fontem, 


seu irmãos » 

Segondo diz o «Constitutionals, a ques- 
tão roimana será decidida pela Ítslia “de 
accordi 'com-arPrança veccomas poten- 


Italia. .S0,6 vérdádeira estacbxplicação hão 


14 


“nespltitos TELA 
TURIN ST N 


LEGRAPRICOS. * 


é certo terem desem- 


a 
Na comara"dos deputados por dcessião | 


binete Contfifua- 
rÃ'S programs é as tradições do Eotdê de 


VIENNA 27/|i'seé por certo que n 


governo Fespondert á exposição por 
m rescripto declarando o diploma 


pu lá 
Eslênas! tro a 
1403 CUM 
Um bando; da policia extiortd o mórá 
r. peito À á. aU ptidada, ) 


ilitares d leram 
ad am 
méd! tadág;/00 


“DONDRES 27. — Dizem de ei E 
DR amnistiou as cem omeltido: 
ultimos atontetir sq Bags 

| 9 ebehiid 


daalicá aos cristãos, 
Ringo noticias de Bombaim, a fome 


1a, Lanto, Agos,| mas havid; 
o! ai o ed dá diga sa 


as quses tinham sido Iiéb 


ng 


GENS 


raro 


Eu 


PARIZ27.— Hoje é jul o mo tribunal 
itós e” Solar 
22h dy [ER o de os 
Baiho de 1856. 
suma hora mouito avançada ginds gon- 
im os dy 


ti ES para 05 enselhos 


2 UML Db OGIA] 


bainhará de novo a espada Or uma som- 
ma maior ou menor de dinheiro ;, porém, 
possuidor legitimo, com respeito aos lra-. 
clados da praça que lhe foi dada em ga 
cántis dá indemnisação de guerra, que par 
fi não se satisfez,. sustentará a. posse de 
Teluão com as armas.» 


racao mea 


M. DE CAvOUR; 7! 

N'úma correspondencia da Turin, diri- 
gida ao, eJonrnol des; Debntso q é assim ava 
liado o groado cestadista, cuja, Merda ivo | 
ta hoje a, Buropas! 

14 Inferrompo a series dus meus esboços 
dos principaes, grupos. patlamentares, paes 
vos; fallardo homem cuja perda produz nm 
tão grandasgaçuo;; Não protendo fazer aqui 
ue biagraphia mem un estudo, mas lrans> 
miltizavos sómente algumas. impressões so 
unico merito-slas:quans «serem iperíeita: 


* | mente sincerass; é; sobretudo, dos Inimem 


parlamentar, que quero fnllar-tos, pois:que 
ejesatireludo, no ponto de vista parlamen- 
tar que tive ocoasião de vêr o nao de 
Cavouricl cm di Lob « 
-vOspresidenteidorcontelha: de: Victor de 
nah ara indlubila vale to, olvamera 

nolavel, do parlamento italiano. ão tinh od 
todavia, nem a dicção pleganto e scil ea 
logic à dasinuaito do de Ra a 
Pod nratórios a br 
(O sarcasmo penetrant, 
mas tinha ER io” 
s | persiiadir 5) 


ana b 


í LUA 


os de, M. de 6 a 
á, o não, vi sendo, pa prámsira migiste od 
rante, o anno que de, porra 
essa epocha que se ata 
ETTA 

M. de Cavodt hétava 1h camara muito 
dá sua vontade é absolhismeita” como em 
sup cash. «Não se incomimbdava para to- 
marcas: attitodos mais familiares; e esta 


H 


Não assisti ás pstrei 


sem-ceremqnia nho dossgradava, - Crejo, ab | rec 
contrário, que contribuia! sua po- 
pularidade. O mais das vezes, os seus dis- 


cursos eram pino rob çSum raro íditas 
ebm umicmodo lento eruxpressascóm umáh | vre, 
certa Melia id “As ini eram 
Ba | tão claras, tão bom encadesdas, que a ca- 
NR Gonivencia. “A tô E 
cial que “as consas não ir 


modo senão como o ministro 


« PARIZ. — Os ;qieriodicos «desmenta 


notícia «que tirculod der lr cebenado um itinio clia cio que a pano 
ar | insurraição em Contantinoplas>70! 005 
RETRATA oo a PESTH 28; — Teine-se 


uol 


para 


dor rejrile ;b Mensagem 


ar-se | este molivo reiná viva Perro 


CAONDRES 29. — O govemo “ottomisno 
1a ia 
PA favo 


“pessoas da snajcomitiva. 
«3 A! umha hora do tia a vspor féz MH nisd Do 


a 29" Era rd | 
a Ea ps À is 
O ri = 
TES neta DA 
dra do deparia- 
“Os"principés! decilica oo is 
Dn i 
pro sem i dl my PE 
ecidiéam giiardar o mis 1 ros ig- 


to 
IZ 29) 2 Asógr 268 quê esto! 
tem própósto” aos É Madrid e 


o caso de MA boja o; des 
RIPATASTO ntó “Padre 
Ar ou-se à isso, 
tio a Aiberdade da 


OMA 29, — A; enfermidado do Santo 
Pedre, tem-se aggravado-lanto que: 0s:mé- 


1 PARIZ Eis Foi absólvido Broglib: 
ROMA 28. — Enviou-se a- Pariz a nota 


cardeal An- 


ts:Sé- de não 
julga inse- 
poa, «a independencia do pontificado: 

JVIENNA 28. — Teme-se en algumas 
reas um-levantamento dos chris- 
Hãos, se dizelentados pela Russia. 

CADIZ 28:—Dizoh de Tetusn-que se 
Os engo- 
mheirós construem fortificações fóra das 
» muralhas da praça, 

Tracta-so- de estabelecer na cidade a 
ilhubinação publica d'am modo geral-e ré- 
gulsr. 


esiqas 
Ni «Corrospondencia de Espaiis» lê-se 


« O governo de Sua Magestade, se] 
gundo temos E lo à pessoas que sup- 
gado a ocessião quê linha marcado no 
pensamento para obrar de um modo 
Em consequencia da. acédrdo lomado 
+ em conselho de ministros, o 


brid tds 


RA ler che-, 


beth' ncóntêcia iúuitas vezés ijãos Aa e Cambio sobre Lisboa, a 90 dias... 552 !/ 
duma longm- disessão “se 'denbáva por tó. véiita bois ce = a de sugmentar ob (sun SECT (or H 
tar por unanimidade. tivas oo muito. ! Combio sobre o Porto a 90 di. 
“Poi prebisamênto o! Ep “agôntêveu no Qi ba db eQuisbg aim mo, 2 ua 
na eae sm qb “Não Apa que se lem- 
mari) forge pi Ear “ns cam cagede muitó injuria, a 
Cid A rien das patentes « dad ciano its a [º ! 
de Ta tem pl FA Gi onto; Ubduimoa! 
mê cebido IHD q repu a et dedo. 1.9 propéio qui go alo 089) go 34 ds elegia 
a der 
PAU W dê mp E 
AR Li ai es ah pç ps 
E, meia uia: Ms dá Coro bosia do jo tio Er E porão 
explicado as cousas, que rainguem cias 
“quê dizer. rá s das) «em Ci Rr 


posição diziam, rindo, je iriam aid Aids 

ebteittos is 44) 
dos-a-sél-o; qui 9 achavam a ade eee ii 
simples, e Julio! lhos Jisabiore o mais M. 
de Cavonr o d NaoA 
h) retas é AN cida ind arte 
tas sálvidas:o Leváva a “enrinor sa) para! di 
queria “e isto, sobretado, pa expos o 
relarar e simples dos negodie 

“Havia, comtúdo, óccasiões bin tfaoi a lo 
quencia, do M. de' Cavour mudava de ca- 
racter) Nusigrandos distussties, promunciava 
eiaad E eseriptos | “rem -Sábidos “e 
córyimas preparados, o mráitas vezés então 


a dá ia & A A REG. 
dn o uma argumen- 


ção completa 

tação cerrada, lucida e despro- 
vida então d'essas vulgariddades que'se per- 
millis algumas vezes nas discussões mo- 
hos importantes. Nassuas perorações, ims- 
pirava-se «d'esse sentimento pateiptico-que 
eraa alma da sua politica, eachava açuen- 
tuações dignas d'um grande: orador; 


mente dcerea da questióromana são ver- 
dadeiços, modélas d'eloqquentia: politica.oRo- 
ram os ultimos que pronu. 
lhe ligava am legitimo amorspropr 


ia encontrado para a: questão ro- 
soa igreja livre na Malia livros Não 
sei o quecestarideia virá a sor, mas é certo 
que M. da Cavour 'se lhe tiúha afleiçoado 
comum ardor extremo e úina completo 
bôa fé. 

Osseus ultimos momentos provaram que 
ide modo slgara era: o inimigoda religião 
catholics. Havia toda a sus vida -comba- 
tido o projecto de incomeração dos: bens 
| Bectesiasticos, que é aqui o sonho favorito 
dereertos Jiboraes;'A guerra que fszisao 
Papa erá ima guerra toda politica, e acre- 
ditavã muito sinceramenteique o Santo Pa- 
dreç exercendo livremente sum authoridade 
espiritual num paiz com, letamente livre , 
(seria meior que o Papa sobeçano contesta- 
do de um pequeno. reino, Era talvez tum 
(sonho, mas, sem dúvida, era o sonho de 
Um freada êspirito, 

dê Cavour ambva sinceramenta a lj. 
herdado, e nem isto é para admirar. Era 
[a liberdade que o fazia grande, Nãojcreio 


| nosso representento em Tanger suspende- 


quê bsja no mundo um paiz mais livro do 


rá todas as transacções por palavra ow pal! que o:é 
escripto pars o “onmprimento doultimo | prensa-não tem, por pra dizer, limites, 


1 da Sitioão, melondia, .ppesar 


em os 
fio, nem 

- rrazzi , | pol 
arte de, 


; og 


q a 


ourássé.s nr pr sá a emevolén 
Epa pra a qualquer, por assim: 
arts da «SuAl) dados 


Pigmonte annos. 
não hasélio nem fia 

Toda a gente póde: m fio 
lhepapeouter sem quê lenha 
tas; a ninguem. 

45 authoridades municipses são ela-| 
otivas, eo ludavia, julgo que nunes despota | 
slgum exerceu tum ao /horidade. mais illi- | 


aro que |* 
dar con- 


Cavour, gomo havia O costume de 5 
(iba chamas, era tudo, e póde dizer-se qu 
[eta sminisiço, universal. Nenhum negocio | 
importante, de qualquer natureza que fos-| 
se; se tractava sem elle ser ouvido; nenhu-| 
ma momeação importante se fazia sem elle 
ser consultado. Pimba tudo concentrado | 


melle a ponto de que se não púde fazer 
Mas 


ideia, e não é o que fazia melhor. 
agmassa do pub 

tudo o que fazia 
mesmo quando se é 
de tempos a t 
O seu retratos 
As, mulhores do 
dalhas ; as pessoas 
[é só jursm por elle. 


Dias passados di- 


o 
E 


esp. Matta. 


RIO 


$ DE JANEIRO. 


Borbosa ad o 
TERMOS DE 0: DE CAnGA: 


suLnD, 4 
uiTDOA. «Vapor Lisboa, 316 mete) cub., cap | 
RIO DE JANEIRO —Barca Tamega, 205 ton , | 


ira se =—Hiotê Ortenito, 194 tom, apt 
o 


teem 
COMPLETA DESCARGA. 
JULHO, ds 


E Lisboa, sap, Contente. 
ate a Prelpio, Eno aa! 
0! mestre Baptista. 
; roca —Histe Senhóra da Guis, mestre 
elha 


IDEM. =Histe Beijinho, mestre Sousa. 
(RE. —Histo Almirante do Porto, mestre 


] 


S PARA CONSUMO, 


Parinha de pau— -2 paneiros. 


=e um moço de café ca ia a sin: Á Dry, meiros. : 
ridade:'« Queria ter morido di Say TR o + 4 
és aqui. desgraçado ?—« Nada pas euido/. à dá Pip q 
Poa pars nada w Cavoor era/bow Para Sexenos prtetinos PELA MEZA DA ESTITAS 
Será para admirar” Mo id eo def ERREI agudo, 4. Re; 
Victor Manoel sse à dade A entes. 
dava um tal pqu spicaate do cida na To PAR, 


que eram sempre a oce de um trium- 
pho?“Tambem não peer 7 ER dos meios) 
violentos, das medidas rigorosas. Nunca 
quiz ouvir, fallor, de estabelecer o estado 
de, ser, para 
isso, foriemente solicitado; é pela libgrda 
de que elle queria fazer a Ialia. 


oharánis, doytrigas, Fesá ijne 
d'aceardi aço o: sor Ed CAS, 
cia a ibardado do ; EMA da, indo: 


tria, e uma das primeiras medidas que to- 
mon, badá muito tempo, foi, a introduç- 
ção no Pibmonte do commercio livre, 1 
ao menos das tarifas muito moderadas, 
Póde-se pois Pit como um dos 


homens que c 
Cobdens, os sea Ei vt (ã 
tribuiu para pô 
sãs doutrinas economicas; mas o barulho 
dos seus Ailimbe Inetos RA esquecer 
DS! servicos que fer n'bimá ordom'd6 ideias 
mais modestas. Comtudo um dos seus ul- 
'timos disciinsba Moi Bonsagradó 3 Mofendár 
os principios da liberdade commercial 3, 
proposito de alguma reduução: db dirbi 
pilas 0 A eia, Natas a 
porá da" Sda o ss 
atri fora inis lótida e a epa 
te. E verdade que este assumpto era um 
dos que mais senhor Estnka e qhéSors um! 
«idos sprincipaes estudos da soa vidas,o 
«ostomo homemiparticular,: M, 
era dluma s simplicidade extrema; e -d'unia 
granilo bonhomis Todos os diascia de; ma, 
ubã e de tarde, a pé, só,-desuacasa;pari o 
ministerio. Toda a gente o comprimentava, 


mas ninguem tinha a indiscrição d 


u primeiro ministro, mesmo, 


is 2dbi 


dep O reinock grondo, “do pm “ 

igal ter uma audiencia do piailito 
re ia Niquis o ulnier. nte 
it aquém 6 pro- 


Ra 


[tais 


e 
0! 


itoigide a % 
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